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Apresentação Bossa Criativa

O projeto Bossa Criativa é fruto da parceria entre a FUNARTE e a UFRJ, com a curadoria da Escola de 
Música da UFRJ e suporte administrativo da Fundação Universitária José Bonifácio - FUJB. Seu foco 
principal é a democratização da cultura, diversidade e difusão de todas as artes, de modo inclusivo, 
reunindo apresentações e capacitação, em diversas formas artísticas e de economia criativa. Para a 
realização do projeto, foram selecionadas pela Funarte nove cidades brasileiras, Rio de Janeiro e Pa-
raty, no Estado do Rio, Belo Horizonte e Ouro Preto em Minas Gerais, São Miguel das Missões, no Rio 
Grande do Sul, Brasília e cidades integrantes da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Fede-
ral, Olinda, em Pernambuco, São Luiz, no Maranhão e São Cristóvão, em Sergipe. As atividades tiveram 
início em junho de 2020, exclusivamente online por conta das restrições impostas pela epidemia de 
covid 19, e com isso passaram também a contemplar artistas e população de todo o Brasil, com pocket 
shows, performances, videoaulas, cursos em EaD, publicações, oficinas de música, circo, artes visuais, 
literatura, dança e teatro, além de exposições, feiras de arte popular, gastronomia e artesanato, numa 
grande mostra de cultura, criatividade e empreendedorismo. Tudo disponível gratuitamente na página 
de internet do projeto e nas mídias sociais, com a participação de artistas, professores e especialistas 
de todo o país. Além de promover os pontos do patrimônio e fortalecer a noção de pertencimento do 
público em relação a esses lugares históricos, a programação tem o objetivo de envolver prestadores 
de serviço e toda a área criativa cultural de cada um desses locais, valorizando também as pessoas, sua 
arte e seus produtos.

As publicações pedagógicas musicais, uma das vertentes do Bossa Criativa - Arte de Toda a Gente, 
preenchem uma lacuna na literatura sobre as artes no Brasil, e agrega material inédito. Entre as muitas 
parcerias realizadas pelo projeto, destaca-se aqui a parceria com o Programa de Pós-graduação Pro-
fissional em Música da Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro – PROMUS/UFRJ, 
com vistas à difusão de novos conhecimentos que contribuam para a inovação e o avanço das áreas de 
atuação profissional em música. É com imensa satisfação que apresentamos essa série de publicações 
que irão, seguramente, dar suporte técnico a centenas, e por que não milhares, de estudantes de músi-
ca, que passam a contar com livros produzidos por expoentes em suas áreas.

Marcelo Jardim
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PROMUS e os bandolins

O Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da Escola de Música da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro - UFRJ tem por objetivo formar profissionais qualificados para o exercício das práticas avançadas 
em música - especialmente aquelas ligadas à pesquisa aplicada, ao desenvolvimento artístico, científico e 
tecnológico e à docência, com ênfase nas questões de interesse local, regional e nacional -, e destinados aos 
setores privado e público.

A atuação do PROMUS pretende atender, no nível de mestrado profissional, à significativa demanda por es-
paços de formação e qualificação profissional nesta área, abordando de forma mais direta as necessidades 
postas pelo mundo do trabalho nos âmbitos locais, regionais e nacionais. 
O curso envolve a Área de Práticas Interpretativas, voltada para a formação de profissionais nas áreas da 
execução instrumental e vocal, regência de conjuntos instrumentais e vocais. 
Ela também abrange o estudo de estratégias de desenvolvimento das respectivas pedagogias, tendo como 
meta a formação avançada e contínua de profissionais especializados em práticas docentes para atuar, es-
pecificamente, por meio da prática de ensino de instrumentos musicais, canto e regências, nas modalidades 
coletiva, individual ou à distância, em projetos de música pertencentes aos diversos níveis de ensino.

A parceria do PROMUS com o projeto Arte de Toda a Gente/FUNARTE/UFRJ  permitiu a divulgação da série de 
publicações dos trabalhos dos bandolinistas Daniel Migliavacca, Tiago Santos e Vitor Casagrande, demons-
trando o importante alcance artístico e pedagógico da produção do PROMUS, em consonância com os obje-
tivos específicos de sua atuação: a formação de profissionais qualificados para gerar novos conhecimentos, 
com o desenvolvimento de pesquisas que contribuam para a inovação e o avanço das áreas de atuação pro-
fissional em música, bem como o atendimento às necessidades postas pelo seu universo profissional.

O apoio da FAPERJ, por meio do Edital nº 29/202 - Apoio aos programas e cursos de pós-graduação stricto 
sensu do estado do Rio de Janeiro, foi fundamental para a disponibilização deste e-book, de forma gratuita, 
nos sites do Programa Arte de Toda Gente e do Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da UFRJ.

Aloysio Fagerlande – Coordenador do PROMUS entre 2016 e 2022
Patricia Michelini Aguilar – Coordenadora do PROMUS
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Resumo: O artigo destaca um experimento “polifônico” e “idiomático” do bandolinista Tiago Santos em seu 
produto artístico Bandolim Polifônico de Dez Cordas (dez obras inéditas para bandolim de dez cordas solo, 
caderno de partituras e registro fonográfico), elaborado e concluído durante o curso da turma de 2018 do 
Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da UFRJ (PROMUS-UFRJ). Tendo em vista a com-
plementariedade entre o produto artístico e o texto da dissertação, de mesmo título, apresento alguns 
tópicos relevantes desse texto com o objetivo de favorecer a compreensão do produto e do respectivo 
processo de realização. Sob a ótica do orientador-bandolinista e professor de bandolim da Escola de Mú-
sica da UFRJ, destaco a relevância do trabalho realizado por Santos no cenário brasileiro do bandolim de 
dez cordas. 
Palavras-chave: Experimento Polifônico; Experimento Idiomático; Bandolim Polifônico de Dez Cordas; 
Cenário brasileiro; 

1-Dez obras inéditas para bandolim de dez cordas solo 

1.1-Apresentação geral  
O produto artístico do bandolinista Tiago Santos, Bandolim Polifônico de Dez Cordas (SANTOS, 2019), 
contém dez obras inéditas de sua autoria para bandolim de dez cordas solo (sem acompanhamento), 
registradas em partituras e arquivos fonográficos, reunidas em um caderno de partituras e álbum (CD), 
ambos distribuídos em streaming.  

Elaborado e concluído durante o curso da turma de 2018 do Programa de Pós-Graduação Profissional 
em Música da UFRJ (PROMUS-UFRJ), é um trabalho experimental com foco na construção de repertório 
brasileiro para bandolim de dez cordas1 (doravante, aqui denominado simplesmente como B-10), onde o 
autor propõe uma análise dos recursos e das problemáticas do instrumento na elaboração musical de 
vozes independentes, caracterizadas como polifonia e tratadas de forma experimental nestas dez obras 
autorais: “Flamboyants”, “Nove de Frevereiro”2 , “De Évora ao Rossio”, “Champs Elíseos”, “Prelúdio dos 
Anjos”, “Duas Ilhas”, “Sonata em Ré Menor”, “Acalanto”, “Descobrindo o Chão” e “Prelúdio em Dó”.

1.2- Polifonia com caráter de experimento  
Durante a concepção do produto artístico, o modus operandi da performance e de alguns elementos 
musicais, como a escrita, a digitação e a articulação da palheta, apresentou-se como desafio ne-
cessário para a formação de critérios e padrões adequados à ideia de vozes independentes no B-10. 
Consequentemente, surgiu a dificuldade de conceituar o que eram essas vozes independentes, pos-
teriormente caracterizadas pelo autor como polifonia, relacionada com a ideia de idiomatismo. O B-10 
é relativamente novo, pois tem cerca de quinze ou vinte anos de existência no cenário musical, razão 
pela qual as referências bibliográficas acerca dele são inexistentes. Sendo assim, dispondo apenas 

1  O bandolim de dez cordas (cinco pares de cordas duplas), é derivado diretamente do bandolim convencional de oito cordas (quatro pares de cordas duplas). Além destes quatro pares 
de cordas (assim afinados, do agudo para o grave: Mi 5 – Lá 4 - Ré 4 – Sol 3), o bandolim de dez cordas possui mais um par afinado em Dó 2.  O acréscimo de mais um par de cordas 
graves aumentou os recursos do novo instrumento, sobretudo, na condução harmônica e na elaboração de acordes.
2 Segundo o autor, Frevereiro, um “jogo de palavras” relacionando frevo e fevereiro.

APRESENTAÇÃO DO “BANDOLIM POLIFÔNICO DE DEZ CORDAS”  DE TIAGO SANTOS
Por Paulo Sá



9          O Bandolim polifônico de dez cordas  •  Tiago Santos

do referencial prático (performances de outros bandolinistas, gravações, concertos, rodas de choro, 
etc), o autor adotou o termo “polifonia” experimentalmente e por falta de opção de conceitos técnicos 
mais adequados ao trabalho, cujo objetivo principal foi buscar formas de execução e escrita que pu-
dessem se aproximar de uma suposta sensação auditiva polifônica, limitada a um instrumento solo, 
sem acompanhamento.

1.3-Contextualização histórica de um instrumento recente 
O acréscimo do par de cordas mais graves alterou as dimensões e a estrutura do B-10, pois passou a 
exigir um reforço interno proporcional à pressão dos c bandolim de dez cordas inco pares de cordas du-
plas sobre o tampo. O espelho (braço do instrumento) tornou-se mais largo para caber os cinco cursos 
de cordas, e a adaptação do quinto par de cordas mais graves provavelmente passará por mais alguns 
testes, em busca de opções de cordas que ofereçam melhores resultados. Portanto, para bandolinistas 
que migram do bandolim convencional para o B-10, estas mudanças demandam ajustes técnicos na 
movimentação das mãos, requerem adaptação prévia para obter a visualização confortável e segura do 
bandolinista sobre o instrumento e, além disso, é indispensável o aprofundamento acerca dos novos 
recursos que o instrumento oferece. Tendo em vista estas novidades e a inexistência de referências bi-
bliográficas especializadas, o autor previu que o ponto central de seu produto artístico deveria ser con-
textualizado historicamente. Desta forma, na busca por possíveis relações ou analogias que pudessem 
ilustrar simbolicamente o processo de transformação, Santos sugere uma síntese entre as afinações 
do bandolim e da bandola (mandolino e mandola)3, conforme destacado nas figuras a seguir, que fazem 
parte da dissertação (SANTOS, p. 15, 2019), aqui apresentadas de forma resumida:

 

Afinação do bandolim (mandolino)

Afinação da bandola (mandola)

Afinação do B-10. 

 1.4- Referências musicais  
Segundo o autor, a maior inspiração em seu processo criativo foi o estudo acerca das características 
dos gêneros e estilos selecionados para o produto artístico, os aspectos formais, melódicos, harmôni-

3 Além do próprio mandolino (bandolim em italiano, com afinação de violino), a família dos bandolins possui instrumentos com registros mais graves: a mandola (bandola em portu-
guês), com afinação de viola, e o mandocello (bandocello, com afinação de violoncelo).
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cos, contrapontísticos e técnico-interpretativos, além das performances e gravações de bandolinistas 
brasileiros (SANTOS, p. 12, 2019). 

1.4.1-Formas 

O processo de elaboração das dez obras teve como base alguns exemplos de formas musicais instrumentais 
populares e camerísticas, sobretudo, choros, prelúdios, valsas e sonatas. 

1.4.2-Instrumentistas  
O autor destaca o bandolinista Hamilton de Holanda como principal expoente do B-10 da atualidade no 
cenário mundial, e o guitarrista e bandolinista Armandinho Macedo, que é considerado por Hamilton um 
grande pioneiro através de seu trabalho com a guitarra baiana.   

2- Experimentações      
Com o propósito de estabelecer critérios e padrões na elaboração de vozes independentes no 
B-10, os experimentos envolveram performance, escrita, digitação e articulação da palheta, 
conforme mencionado no item 1.2.  A ideia de escrita polifônica e de idiomatismo no B-10 ain-
da é, segundo Santos, uma questão de experimentação, sobretudo no contexto de bandolim 
solo. O autor comenta também que, embora as interpretações gravadas ou as performances ao 
vivo soem polifonicamente, as partituras de referências encontradas no repertório brasileiro 
para B-10 são escritas de maneira monofônica (SANTOS, p. 17-18, 2019). Sendo assim, as exper-
imentações constaram de tentativas pioneiras de verificar o que é fisicamente possível para 
a execução a partir da escrita proposta. Muitas vezes, segundo o autor, a execução se torna 
impossível no instrumento por conta de aberturas e sobreposições inexequíveis para os dedos. 
Ademais, sugestões de diferentes digitações nem sempre são possíveis, pois para determina-
dos trechos musicais escritos só existe uma única digitação possível.

2.1- Critérios adotados para a escrita  
A sustentação de som no bandolim possui limitações de duração, razão pela qual a técnica do tremolo é 
amplamente empregada no instrumento, além de outros recursos mais ou menos simples, como a uti-
lização de cordas soltas e, como no caso do cravo, as ornamentações de notas longas. De acordo com 
o autor, o principal critério de escrita foi registrar de forma mais fiel possível todas as nuances da exe-
cução, com o cuidado de não carregar nas informações. Por outro lado, como segundo critério impor-
tante, destaca que as inflexões musicais inerentes ao instrumento e/ou à interpretação comum entre 
bandolinistas brasileiros, não precisam ser escritas, supondo que cada bandolinista poderá interpretar 
de acordo com sua experiência musical. Neste sentido, é bastante comum, por exemplo, a tendência à 
utilização de cordas soltas nos mais variados casos.  

2.2-Idiomatismo
Como conceito de idiomatismo, Santos adotou como referencial teórico a dissertação de mestrado de 
Thiago de Campos Kreutz  (A música para violão solo de Edino Krieger: um estudo do idiomatismo técni-
co-instrumental e processos composicionais, 2014): 
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A escrita idiomática está diretamente ligada à exequibilidade da obra, de forma que os 
diversos elementos musicais, como dinâmica, ritmo, notas, articulação, timbre, etc, pos-
sam ser expressos com clareza e fluência pelo intérprete, desta forma contribuindo para 
o resultado musical e expressivo. Para tal finalidade, devem ser levados em consideração 
os limites anatômicos do músico, bem como do instrumento. Isto ocorre de maneira que 
uma obra, ainda que impecável do ponto de vista composicional, não estando idiomatica-
mente adequada ao instrumento tende a não expressar com clareza o resultado musical 
esperado. Pode-se utilizar, como exemplo, a tentativa de se executar uma obra escrita e 
planejada para determinado instrumento em outro, o que pode vir a comprometer diver-
sos parâmetros da composição como: a articulação, condução de vozes, estruturas de 
acordes, dinâmicas, texturas, etc. (SANTOS apud KREUTZ, p.18-19).

Através da escuta e da leitura de referências diversas (composições, partituras, gravações, etc), San-
tos testou e comparou formas simples e complexas de escrita, com o objetivo de chegar o mais próxi-
mo possível da realidade auditiva sem comprometer a execução com excesso de informação. Basean-
do-se em referências seguras de notação para violão e viola caipira, o autor considera o idiomatismo 
no instrumento como um alinhamento de todas as condições necessárias para a escrita adequada e 
econômica, e ao mesmo tempo factível para o executante:   

“Idiomatismo” foi o termo encontrado que mais poderia explanar a adequação da com-
posição às características do instrumento, possibilitando que soe bem aquilo que está 
escrito, ou seja, o que é necessário fazer para o B-10 soar bem e como isso se traduz na 
escrita. (SANTOS, p. 12, 2019). 

Lembrando que, obviamente, as cordas soltas têm maior duração de tempo, no exemplo abaixo a inten-
ção do autor é de que a nota lá (no segundo espaço) seja tocada com corda solta no trecho destacado da 
Sonata em Ré Menor, para soar por mais tempo e dar o efeito esperado. Observa-se, no entanto, que na 
escrita facilitada (não recomendada), a duração da nota não corresponderia à realidade:    

Trecho da Sonata em Ré Menor: 2º mov.: Andante, escrita com todas  
durabilidades, compassos 64 e 65. 

Trecho da Sonata em Ré Menor, 2º mov.: Andante, escrita facilitada,  
compassos 64 e 65.

2.3-Transcrição, arranjo e redução

Embora o produto artístico apresente obras originais, o autor destaca como parte de seu relato de ex-
periência na dissertação a prática de transcrição, arranjo e redução, essenciais para o estudo acerca de 
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vozes independentes no B-10, que caracteriza a sensação de polifonia apontada por Santos. Pela ques-
tão de delimitação de espaço neste artigo, destaco somente um exemplo (de transcrição), onde o autor 
aponta como desafio a diminuição de tessitura e a condução dos baixos (SANTOS, p. 19, 2019): 

Trecho de Odeon, piano, compassos 09 a 16.

Trecho de Odeon, transcrição para B-10, compassos 09 a 16.

3-Considerações finais

O título do produto artístico, Bandolim Polifônico de Dez Cordas, é instigante, tem um bom efeito literário, 
mas em certa medida é também desafiador. Contudo, enquanto processo investigativo em torno de uma 
polifonia experimental, as expectativas foram bem correspondidas pelo empenho do autor na busca por 
soluções para as problemáticas conceituais que a prática do novo instrumento apresenta. As obras inédi-
tas de Tiago Santos são de alta qualidade e sua contribuição passou a ser referência e fomento para novas 
propostas de pesquisa e de performance no B-10. 

O B-10 pode se tornar ainda mais universal, ser protagonista em vários gêneros musicais 
como o clássico, o jazz, o rock, entre tantos outros, e ser bem representado como outros 
instrumentos são na música popular. Mas para isso, é necessário fomentar e difundi-lo de 
maneira mais abrangente, carismática e científica, para que mais pessoas tenham contato 
e interesse em tocá-lo, o bandolim tem que estar em todas frentes musicais, sempre (SAN-
TOS, p. 47, 2019).
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partituras
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Apresentação

Esse caderno de partituras foi elaborado juntamente com um disco, e são produtos resultantes de um 
trabalho do Mestrado Profissional em Música da Escola de Música da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro intitulado “O Bandolim Polifônico de Dez cordas”, sob orientação do Prof. Dr. Paulo Sá. Nesse 
encontram-se 10 obras originais e autorais para o bandolim de 10 cordas solo, compostas a partir de 
inspirações e vivências do desenvolvimento técnico, interpretativo e composicional. 

Durante a pesquisa foram abordadas as transformações e adaptações do bandolim 10 cordas, e o que 
tem sido produzido acerca desse no Brasil, além dos recursos empregados pela escrita e interpretação 
polifônica, descrição das obras e suas edições e todo processo de registro fonográfico. O interesse des-
se trabalho surgiu, tendo em vista a importância desse instrumento no cenário da música brasileira e 
mundial, com muito intérpretes, compositores e apreciadores dispostos a potenciá-lo, sendo assim foi 
possível registrar as composições, tornando esse material disponível a outros músicos e afins. 

Acesse às gravações pelo QR Code ou clique no link abaixo
https://open.spotify.com/album/7IIMnPdu75SCwqEK9xksmg

“A história está sendo construída agora, nós bandolinistas e estudiosos que temos que fazer 
os métodos, estudar e disponibilizar tudo isso, porque é um instrumento muito lindo, o bando-
lim pode ser solista, acompanhante, polifônico, pode fazer o que quiser”. 

Hamilton de Holanda, 2019
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